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O São Paulo Futebol Clube nasceu em 25 de janeiro de 1930 e foi reorganizado em 
16 de dezembro de 1935. Mas o que levou o Tricolor a ter que ressurgir para o futebol 
em 1935?

Conflitos externos e uma vítima

Tudo começou, a bem da verdade, com a adoção do profissionalismo, em 1933 – O 
São Paulo, por sinal, esteve presente no marco inaugural dessa nova era, goleando 
o Santos por 5 a 1, na Vila Belmiro. Acontece que os jogos profissionais no Brasil, na-
quela época, eram organizados pela Federação Brasileira de Futebol, que tinha como 
filiados os grandes clubes de São Paulo e do Rio de Janeiro, com exceção ao Botafogo.  
Todavia, a FBF não era filiada à FIFA. A FIFA somente reconhecia a Confederação  
Brasileira de Desportos – CBD, amadora, como comandante do futebol nacional.

Um único São Paulo FC, 
desde 1930

Os motivos que levaram à fusão com o CR Tietê e 
à refundação do Tricolor (Nós nunca falimos!)

Por Michael Serra

Foto do primeiro jogo 

profissional do Brasil: 

Santos 1 x 5 São Paulo 

(de listrado), em Santos. 

Correio de São Paulo.
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Eis que, em 1934, ano de Copa do Mundo (da FIFA), começa-
ram os problemas. A Seleção Brasileira, da CBD, precisava de 
craques para a disputa e a maioria deles estavam. na FBF, liga 
rival. Após muitas discussões e entreveros, não houve acordo. 
Os clubes profissionais não cederam nenhum jogador “con-
vocado” para a CBD, que teve que apelar ao seu único clu-
be grande filiado. Praticamente todos os jogadores naquela 
Copa eram do Botafogo por esse motivo. Praticamente, pois, 
sempre há o famoso jeitinho brasileiro.

Armandinho, Luizinho, Waldemar de Brito e Sylvio Hoffmann, 
todos do São Paulo, foram aliciados pela CBD. Todos eram 
craques de primeira linha. Para se ter ideia, Waldemar de 
Brito é, até hoje, o único jogador com média superior a um 
gol marcado por jogo, no clube. Esses jogadores deixaram o 
Tricolor e assinaram vínculo direto com a confederação! Para 
evitar que o mesmo acontecesse, o Palestra Itália refugiou 
seus atletas em uma fazenda no interior do estado, sob vi-
gilância de homens armados. Ao fim de 1934, o São Paulo, 
que tinha tudo para ser campeão, ficou com o vice. O títu-
lo foi perdido para aqueles que se defenderam com armas 
(não sem antes, na última rodada, ter a faixa carimbada pe-
los são-paulinos, que acabaram com a invencibilidade dos 
rivais: tal feito recebeu o apelido de “Sinfonia Inacabada”). 

Desde então, o São Paulo não mantinha boas relações com 
a CBD (afinal, basicamente, foi o único clube profissional 
com jogadores aliciados). Acontece que a FBF, por causa 
da Copa do Mundo, perdeu força, assim como a APEA (a fe-
deração paulista), que lhe apoiava. Em 10 de dezembro de 
1934, justamente o Palestra, que pouco antes mirava rifles 
aos representantes da CBD, se uniu ao Corinthians e fundou 
a Liga Bandeirante de Futebol, que se filiou à CBD (!), agora 
também profissional. Pouco a pouco, outros clubes paulis-
tas passaram para o lado de lá, atraídos por jogos amisto-
sos contra clubes estrangeiros, ofertados a eles sem custos. 
Assim, o São Paulo se viu isolado na política externa, o que 
acarretou sérios problemas internos.  

Waldemar de Brito 

posteriormente 

regressou ao clube, 

como Luizinho e 

Armandinho.
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Conflitos internos e uma esperança

Muitos falam dos gastos do clube em relação ao aluguel de uma sede suntuosa, 
o Palácio do Trocadero, em 1934. Muito se diz sobre dívidas supostamente impa-
gáveis do clube (190 contos de réis). Como Thomaz Mazzoni já desmentiu, em sua 
famosa obra “História do Futebol no Brasil: 1894-1950”, não foram dívidas que le-
varam o São Paulo a encerrar as atividades em 1935: o balanço contábil de 1933 
foi superavitário; os valores dos “passes” de craques como Friedenreich e Araken 
Patusca, por exemplo, sobrepujavam quaisquer dívidas; e ainda existiam sócios e 
diretores dispostos a pagar quaisquer ônus, como José de Godoy e Cássio Villaça. 
Mesmo os jornais, já no começo daquele ano, anunciavam que o Tricolor poderia 
cessar com as atividades no futebol, mas em nenhum momento apontavam como 
motivo as despesas. 

A reunião que dividiu 

o São Paulo FC

Folha da Manhã de 

27 de janeiro de 1935. 
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Foi a disputa política que causou uma cisão interna. De um lado: a 
diretoria de futebol, jogadores (que também eram sócios) e associa-
dos fanáticos pelo esporte, do outro: o Conselho, outras diretorias e 
sócios mais abastados, que valorizavam mais modalidades ditas “no-
bres”, como o tênis e a natação, em detrimento ao caos que o futebol 
passava desde meados dos anos 20 e o profissionalismo marrom. Es-
tes últimos começaram a articular uma fusão com o Clube de Regatas 
Tietê. A decisão desse grupo ocorreu em 26 de janeiro de 1935, por 
dez votos a dois. Esta atitude rachou por de vez o clube: na mesma 
reunião, momentos antes, Paulo Machado de Carvalho havia propos-
to filiação à CBD e pacificação do clube com à Liga Bandeirante (com 
a criação de uma nova liga), pois o futebol precisava continuar. Não 
era isso o que o Conselho queria.

Apesar de tudo o que a CBD provocou, os futebolistas do Tricolor fo-
ram a favor de se filiar à CBD, pois afinal só continuariam jogando 
contra os principais clubes, claro, se assim o fizessem – e fizeram: O 
São Paulo se filiou a nova Liga Paulista de Futebol (ex-Liga Bandeiran-
te, renomeada desta maneira em 11 de fevereiro de 1935 justamente 
por sua adesão). Essa facção do clube continuou lutando: o time fez 
mais alguns jogos amistosos apesar da decisão do Conselho, contra 
Santos, River Plate, Palmeiras (esta partida, aliás, o Palmeiras aban-
donou), São Cristóvão e Corinthians. Procurou intermediadores, como 
o prefeito Fábio Prado, e conseguiu postergar a efetividade da fusão. 

O Conselho e as diretorias aliadas não desistiram e, em 17 de abril, 
firmaram o acordo que acabaria com o São Paulo Futebol Clube, suas 
cores e símbolos (dois termos citados em atas do Tietê, que passa-
ria a se chamar CR Tietê-São Paulo). Por essa declaração de negação 
ao uso das marcas do Tricolor registrada em cartório é que o Tricolor, 
depois de refundado, estava livre para usá-las novamente. O CR Tietê 
nunca quis ser a continuação do São Paulo, só queria suas posses. 
Tanto que, em verdade, os conselheiros cederam o uso da Chácara da 
Floresta ao clube vizinho em troca de bons postos de diretoria (chefia 
das diretorias de tênis e futebol social) e de conselho (20 cadeiras), 
vantagens sociais e o pagamento da tal dívida de 190 contos de réis e 
outros valores agregados, chegando ao total de 214 contos.
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Aqueles que não queriam o fim do Tricolor foram à Justiça e a 2ª vara cível 
lhes deu ganho de causa! Tal arranjo, de acordo com a Justiça, só poderia ser 
válida em uma assembleia de associados. Contudo, o Estatuto do Clube, ao 
qual todos os sócios se sujeitavam ao aderir ao clube (sem saber, entretan-
to, o real peso das palavras nele presentes), afirmava que somente os 205 
sócios considerados fundadores estariam aptos a participar da Assembleia  
Geral. Ora, esses sócios eram, basicamente, os mesmos que queriam entre-
gar o clube ao Tietê. Quando foi realizada, daqueles 205 sócios, somente 151 
estavam com as obrigações em dia e livres para votar. O resultado foi devas-
tador: 113 votos a favor da união, 33 se abstiveram (por não reconhecerem 
legitimidade em uma assembleia sem a presença de todos os sócios) e so-
mente 5 foram contra (vale registrar os únicos três nomes, destes cinco, que a 
história preservou: Carlos Monteiro Brisolla, José de Godoy e José Sampaio). 

Não houve mais escapatória, e assim, em 14 de maio de 1935, na Praça  
Ramos de Azevedo, nº4, foi assinada a ata de fusão entre as duas entidades. 

Mas essa história não acaba aqui. 

A Chácara da Floresta, objeto de desejo de muitos clubes.
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Para sempre, Tricolor

Desde o começo desse processo, os fanáti-
cos são-paulinos fizeram de tudo para não 
deixar o clube morrer. E em verdade, nun-
ca morreu e sempre esteve ativo, e por esse 
motivo o São Paulo é um só até hoje, desde 
1930. Explico: Em 9 de fevereiro de 1935, em 
meio ao fervor dos debates sobre o futuro do 
clube, vários sócios resolveram fundar uma 
associação interna: O Grêmio Tricolor. Con-
forme noticiado no Correio Paulistano do dia 
seguinte, o grupo tinha estatuto (programa) 
e seus ideais iniciais eram de confraterniza-
ção entre os sócios do São Paulo FC. Com o 
avanço do caos político interno, contudo, foi 
adicionada outra meta, a principal: jamais 
deixar o Tricolor desaparecer. 

O Grêmio Tricolor articulou a criação do Clube  
Atlético São Paulo, em 4 de junho de 1935 
como continuação legítima do clube de 1930. 
Porphyrio da Paz estava entre eles, conforme 
se vê na única foto existente da agremiação. 
Contudo, os principais atletas que atuavam na 
Chácara da Floresta, necessitando continuar 

O anuncio da fundação 

do Grêmio Tricolor. 

Correio Paulistano de 

10/02/1935.

A única foto conhecida 

do Clube Atlético São 

Paulo, em treinamento no 

campo do São Paulo Gaz.

Correio de São Paulo. 
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suas carreiras, já jogavam em outros clubes 
(alguns fundados diretamente por ex-jogado-
res do Tricolor, como o EC Independente, em 
25 de março de 1935; outros por sócios con-
trários a fusão, como o CA Estudantes de SP, 
em maio de 1935). 

Por isso, não foi possível que o CASP atu-
asse oficialmente, mantendo a tradição e a 
qualidade de outrora. O Grêmio Tricolor mu-
dou o foco e passou a buscar um campo de 
jogo através da incorporação ou fusão de ou-
tras equipes, como a AA São Bento (vizinho 
de Chácara da Floresta) e ao CA Paulista (da 
Mooca). Foram quase seis meses de nego-
ciações infrutíferas. A temporada de futebol 
já se encerrava, 1936 estava por chegar e o  
Grêmio não poderia mais esperar ajuda de 
ninguém. O São Paulo Futebol Clube teria que 
recomeçar do zero, por suas próprias pernas. 

Foi assim que, sob convocação do Grêmio 
Tricolor, entidade legal, de reconhecida exis-
tência e atuação que manteve o vínculo com 
o clube nascido em 1930, o São Paulo Futebol  
Clube foi refundado na Rua XI de Agosto,  
nº 9A, no dia 16 de dezembro de 1935, para 
ganhar o Brasil e o Mundo, a partir de então. 

A convocação para a refundação do São Paulo, 

coordenada pelo Grêmio Tricolor, o elo com 1930.

Jornais Correio Paulistano e Correio de São Paulo 

dos dias 15 e 16/12/1935.
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